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Preludios da Jucta 


(BALADAS) 
O ABYSMO 
Prodigioso palacio rodeado de pomares 
e jardins! Que fructos tão deliciosos 
dem das arvores! Que delicadas flores 
bordam o campo e embalsamam o am- 


biente ! Couta-me, poderoso, a historia de 
tantas maravilhas. 


— Quando repartimos o mundo, não 
ficára sem povoar, por intransponivel, si- 
não um abysmo muito fuudo. A pedra 
nelle arrojada levava annos inteiros para 
chegar até so fim, A cabra retouçã que 
ali cahia deixava triturados pelle e 28508 
na saliencia das rochas que formavam as 
paredes da furna. Ninguem sc approxi- 
mava do abysmo sem sentir-se arrastado 
“pela vertigem, 


Como que chovido do céu, mais um 
homem chegou á terra. 
| — Quero viver — dizia o insensato. E 
entrou na cidade e tratou de accommo- 
dar-se na primeira casa que encontrou. 
Expulsaram no della porque a casa já ti- 
uha dono e elle: nada podia nem . queria 


pagar pela hospedagem. 
“ — Quero viver — repetia o louco. E 
tenton, uma a uma. entrar em todas as 
vivendas. E de todas foi despedido ! 

— Quero viver! Etratou de lerantar 
uma choça com que trouxe da mon» 
t tao tiros e madeiras 


tanha 
“que arraricon-das arvores do bosque, Mas, 


? à op la dono, e o bosque era 


je o terreno em que pretendia levantar 
a sua choça era do conselho, tiraram-lhe 
as er e madeiras e tocaram-no da ci- 
da 


EA Quero viver, repetia o desditoso. E, 
percorrendo estradas e campos, sem achar 
accomodação em parte alguma, porque tudo 


já estava dado, atravessou o mundo. 


É é 

Compadecida de sua extranha loucura, 
umá mulher o deteve á sombra de uma 
arvore e lhe fez conhecer o amor, Foi o 
primeiro consolo que em sua vida recebeu 
aquelle desgraçado. 

— Si me amas, — disse-lhe um dia a 
mulher, — obedece-me. O homem amava- 
a ternamente, porque della havia tido 
muitos filhos, e prometteu obedecer-lhe. 

— Olha, — disse-lhe a mulher. Uns 
nascem ricos e outros pobres. Os pubres 
devem servir os ricos. Se queres que 
sejamos felizes, vamos vfferecer nossos bra- 

e nossas forças ao senhor daquelle pa- 

à cod que vês ao longe. Elle nos dará o 

que comer todos os dias e nos deixará vi- 
ver sob um tecto. 

Cheio de admiração, o louco respondeu : 

— Meus são os meus braços e minhas 
as minhas forças. b 

Não foi o senhor desse palacio quem 

“mas deu. Braços e forças me chegam pura 
roporcionar-me o que elle ge proporciona, 
Olha para esse passaro que vôa, attende 
para aquella corça que corre : querem vi- 
vere vivem ! Porque não havemus nós 
outros de conseguir o mesmo? Ainda não 
logramos pôr o pé em terra que não seja 
de alguem. Quem poude condemuar-nos, 
antes de nascermos, 8 não nos deter nunca? 
Onde está o pedaço de terra que nos ha de 
sustentar ? Porque somos menos do que a 
corça que corre e o passaro que vôa ? Os 
que nos dizem que tudo é delles são ini- 
DWigos meus, aos quãaes Dão aggravei sinão 
com vir ao mundo. Ah ! Tu me enganas- 
tes, tu me destes o teu amor para escravi- 
sar-me, tu és como elles minha inimiga. 

E o louco, em um acecsso de furor, ma- 

tou á pobre mulher ! 


+ 


Mas, immediatamente restabelecido, co- 
meçou a chorar sobre o cadaver de sua 


amiga : 
— Minha amada ! — disse re- 
gando-a de lagrimas amargas. Tu não 


tratavas de enganar-me. Não fazias sinão 
transmittir me o engano de que a maldade 
dos homens te fez victima. Quero morrer 


“comtigo chorando sebre a tua sepultura, 


Escolherei uma bella paragem á borda de 
um caminho e ahi cavarei o teu sepulchro. 
Os homens, seguramente mais piedosos 


- com os mortos do que com os vivos; se 


encarregarão quando eu morrer de sepul- 
tar-me ao teu lado. 


% 


Carregou o cadaver em seus hombros e, 
á borda de um caminho, sob a sombra de 
um alamo, se poz a cavar a fossa. Viu-o 
um trabalhador, e lhe disse que aquella 
terra tinha dono e nella não era permittido 
enterrar ninguem. Foi mais além, mais 
além e mais além, e, em todas as partes on- 
de começou a cavar a fossa, em todas lhe 
disseram o mesmo. : 

— Que fazeis — perguntou então o in- 
feliz — com os que morrem? 

— Não sabes — responderam-lhe -— 
que ha um lugar santo, onde, sob cruzes, 
flores e symbolos, descançam os mortos ? 

Encaminharam-no, e foi com o cadaver 
a um cemiterio. Recebeu-o um sacerdote, 
que lhe perguntou mil cousas que o louco 
não entendeu, e, có a titulo de tal,o deixon 

com a carga. No logar que mais 

llo lhe pareceu, o desditoso poz-se à ca- 
var a sepultura. Mas de novo o detiveram 
em sua tarefa. Um coveiro indicou-lhe 


“mens dba ch vo um carro cheio de esquar- 


tejados restos humanos, 

— Arrroja ahi a tua carga — disse-lhe. 
E' esse o sepulchro dos pobres. , 

Cheio de terror, o homem fugiu ap 
le Ingar, levando sempre comsigo o cadaver 
de sua amada. E correu, correu desespe- 


radamente, até chegar ás bordas do abys | 


mo. 

— De quem é este abysmo ? — pergun- 
ton a um aldeão que passava. : 

— Como não serve para nada, — res- 
pondeu o aldeão, — não é de uinguem. 

— Eis ahi o unico que pude ser meu, — 
gritou o louco satisfeito, Corramos, minha 
pobre amada, ao logar que nos reservaram 
os que chegaram antes de nós. 7 

de um salto, arrojou-se ao abyesmo 

com a tua carga. O éco repetiu o ruido que 
ao rom fizeram os dois corpos ro- 
dando ao fundo e, chegada a noite, só a 
lua poude chegar até elles com os seus 
raios de prata 


Milhares de gerações, filhas do desgra- 
gado cssal, foram depois imitando a sua 
conducta e enchendo o abysmo com os seus 
corpos. De suicidas e desesperados se en- 
cheu alfim eo tempo e as chuvas consu- 
miram os ossos e em limo se converteram 
as carnes. O lodo volveu ao lodo. 


+ 


Desapparecido aquelle abysmo, como 
antes desappareceram outros, e como ou- 
tros desapparecerão ainda, ficou mais um 
logar por habitar. Sobre elle construi o 
meu palacio. Daquelle sangue e daquella 
carne estão formados esses fructos formo- 
sos que pendem das arvores e essa delicadas 
flores que bordam o campo e embalsamam 
o ambiente. 

+ 


— Aonde vão, poderoso, 08 que, como 
aquelle homem, não acham solo em que 
po as plantas nem palmo de terra em que 

ormir o somno eterno ? 

— Vs encher outros e outros abysmos 
tão profundos como aquelle, 


E 


Prodigioso palacio rodeado de pomares 
e jardins ! Que fructos tão bellos pendem 
das arvores! Que delicadas flores bordam 
os campos e embalsamam o ambiente ! 

— Não contes a ninguem, poderoso, a 
negra hystoria de tantas maravilhas ! 


Francisco Pr vw ABSUAGA. 


Tal é a essencia da guerra : assegurar o 
triumpho do mais forte, não do mais 
justo. — CHARLES RiCHET. | 





Causou a mais desagradavel 


"impressão no animo dos opera- 


rios conscientes a ultima mani- 
festação feita ao sr. Evaristo 
de Moraes por tres ou quatro 
associações operarias desta Ca- 
pital. 

E' que não ha nunca motivo, 


“sejam quaes forem os serviços 


prestados por este ou aquelle 


advogado, para o operario des- 


cer da sua posição de altivez e 
dignidade em que permanen- 
cemente se deve manter e ar- 
rojar-se aos pés de qualquer 
homem de leis que appareça 
no primeiro momento como um 
salvador de situações politicas 
ou um Messias aspirante á gra- 
tidão e ao throno, 

* Por mais que se procure, por 
mais que se pretenda achar a 
causa de semelhante manife- 
Stação, que se nos apresenta 
éomo um verdadeiro sermão de 
encommenda, não se encontra 
sinão os symptomas de uma 
forte depressão moral, prova 


evidente de que os manifestan- 


tes não estão ainda emancipa- 
dos dos preconceitos nocivos 
que lhe vasaram no pobre ce- 
rebro e que têm condemnado 
á miseria e à abjecção os nove 
infelizes decimos da humani- 
dade que constituem o proteta- 
riado. 

Com efeito, que fez o sr. E. 
de Moraes pelos manifestantes? 
Pelo que sabemos, pouco mais 
do que nada, como pôr em li- 
berdade, tirar do xadrez al- 
guns companheiros que lá esta- 
vam e que de lá haviam de sair 
com o tempo, por força mesmo 
da falta de motivos para serem 
conservados em prisão. Mas 
algumas pessoas que nos me- 
recem todo o credito, como 
camaradas que se batem sin- 
cera e denodadamente pelas 
idéas que esposamos, nos af- 
firmam que são mesmo impor- 
tantes osserviços do sr. Moraes 
á causado proletariado. E além 
disso muitos dos manifestantes, 
entre os quaes varios compa- 
nheirosem quem sempre vimos 
brilhar uma restea de luz, um 
laivo de senso commum, alle- 
garam que sr. E. de Moraes 
levava a sua abnegação a pon- 
to de levantar-se ás deshoras 
para correr em auxilio dos ope- 
rarios presos. Diante de tão 
unisono côro de vivas e ap- 
plausos nós somos forçados a 
reformar O nosso juizo € a crer 
que o sr. E. de Moraes é de 
facto um homem de valor. Mas 
é justamente por isso, é exa- 
ctamente por consideral-o um 
homem despreoccupado, que 





Correpondencia: Rua da Conceição, 34-1º 


— DESORIENAÇÃO 


nos arrogamos o direito de 
perguntar si o dever do opera- 
rio é entoar hosanas a quem 
não faz sinão cumprir os seus 
deveres. 
Naturalmente o sr. Evaristo 
de Moraes, socialista consciente 
como pretende ser, não devia 
pensar em manifestações quan- 
do se consagrou á defesa dos 
operarios victimados pela bur- 
guezia. Mas a verdade é que só 
o facto de ter elle acceitado a 
manifestação e os mimos que 
lhe deram como penhor de 
gratidão o colloca em posição 
muíto falsa, pois nenhum socia- 
lista sincero, que conheça um 
pouco da questão operaria, seria 


capaz de acceital-a. E somos. 


forçados a nos externar desse 
modo para não proceder como 
outros que já chegaram.a con- 
siderar o sr. Moraes como uma 
victima immolada nessa mani- 
festação pela massa operaria 
que o inutilisava para sempre 
com taes incontinencias e irre- 
flexões. O operariado póde ser 
desorientado, rude, ignorante; 
mas não será nunca traidor. 
Os operarios que victoriavam 
o sr. Moraes julgavam estar 
cumprindo um dever, não po- 
diam saber que com tal acto 
inutilisavam o seu patrono. A 
responsabilidade das conse- 
quencias só pódem caber, por- 
tanto, ou ao proprio sr. Eva- 
risto, ou aos satellites que lhe 
gravitam em torno. Essa é que 
é a verdade. 

E o que mais admiração nos 
causou foi a maneira por de- 
mais servil com que se porta- 
ram em tudo isso alguns ope- 
rarios. A um signal que partia 
do palco ou docel, em que o 
sr. Evaristo de Moraes surgia 
como um novo Savistre, como 
um novo, Deus evadido do 
olympo, centenas de operarios 
se entregavam a verdadeiros 
excessos de exfontaneidade, 
rugindo enthusiasticamente co - 
mo os rafeiros á vista do senhor 
depois de longa zusencia. Hou- 
ve até — a que ponto chegou a 
imbecilidade humana! — quem 
dissesse que não precisavamos 


mais dos Kropotkine, dos Re- 


clus e dos Marx, porque o sr. 
Evaristo era mais do que um 
pai para os operarios. Parecia 
que se estava diante de Pinto 
Machado a beijar a mão de Vi- 
cente de Souza, ha poucos an- 
nos o pai celestial dos opera- 
rios. Felizmente, desta vez, 
Pinto Machado não quiz ser 
filho do Deus e fugiu á sua 
glorificação, E' que os exem- 

los de paternidade do antigo 
idolo o deixaram de cara á ban- 
da, desconfiado é. prevenido 
com os novos que appareçam, 
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Mas vamos adiante. A com- 
paração que se pretende fazer, 
do sr. Evaristo com os theoris- 
tas acima citados, é uma prova 
não só de supina ignorancia 
como tambem de falta de since- 
ridade na appreciação dos ho- 
mens de valor mental. Certa- 
mente, o sr. Evaristo é um ho- 
mem como qualquer outro, 
ainda que esse outro se consi- 
dere o melhor entre todos. 
Além disso, nem a reconhecida 
capacidade encyclopedica de 
Kropotkine, nem a vasta eru- 
dição de Reclus ou a compe- 
tencia indiscutivel de um com- 
munista como Marx, podem 
constistuir superioridade pes- 
soal, pois um merito depende 
sempre de outro e vice-versa. 
Masdahi a suppor que o sr. Mo- 
raes éigual a estes sociologos 
só por acceitar uma manifesta- 
ção vai uma grande distancia, 
porque nenhum desses socia- 
listas pregaram semelhantes ar- 
lequinadas. Pelo contrario, o 
que em suas obras se encon- 
tra em grande abundancia são 
conselhos de dignidade, de al- 
tivez e de rebeldia. Marx che- 
ga a ser excessivamente exclu- 
sivista não admittindo no seio 
do operariado elementos extra- 
nhos como o sr. E. de Moraes. 
Kropotkine, baseando a sua 
propaganda na mais completa 
coherencia, escondia-se do po- 
vo em Londres para não rece- 
ber manifestações. E é preciso 
notar aqui que as manifestações 
aKropotkineeramexpontaneas, 
feitas em plena rua ou em pleno 
campo, quando o grande sabio 
sahia furtivamente a passeio ou 
em viagem de propaganda. E 
então o povo só conhecia nelle 
o modesto pintor Barondino. 
De Eliseu Reclus, o saudoso e 
modesto autor da maior obra 
que se tem escripto sobre geo- 
graphia, não vale a pena fallar. 
Não ha nenhum operario estu- 
dioso e consciente que não sai- 
ba quem foi o heroe da commu- 
na de 71 nas barricadas ope- 
rarias. 

Allegaram ainda os manifes- 
tantes que o sr. Moraes foi 
tão desinteressado que recusou 


dos burguezes 70 contos, se | 


mal não ouvimos, para não ad- 
vogar a causa de uma das clas- 
ses em greve. A isto devemos 
responder que é uma verda- 
deira pilheria, porque os bur- 
guezes só teriam presenteado 
tal quantia depois de muito di- 
plomaticamente saber que o 
sr. Moraes estava disposto a 
vender-se. Não é admissivel 
que os burguezes, sem ter a 
certeza de que semelhante 
offerecimento seria acceito, 
tivessem o atrevimento de im- 
- Pingir tal affronta ao sr. Mo- 
raes. Além disso, com os 70 
contos — estejam bem certos 
os operarios — os burguezes 
saberiam tirar melhor partido e 
appellar para outros meios, os 
quaes lhes dariam mais prova- 
bidades de fazer fracassar as 
gréves. O mais são boatos, que 
seriam estupidos, si não fossem 
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O VEHICULO 


espalhados por meia duzia de 
operarios que se dizem con- 
scientes e que interessada- 
mente e abusando da boa fé 
e inconsciencia da maioria dos 
trabalhadores se encarregam de 
crear uma enorme popularida- 
de em torno do sr. Evaristo 'de 
Moraes. ) 

Felizmente, a festança politi- 
ca de aldeia não passou sem 
um protesto solemne. Houve 
alguem que, afrontando as iras 
da claque, quiz manitestar o 
seu desgosto contra o acto iti- 
decoroso que naquelle local ce- 
lebravam os seus companheiros 
de miseria. Mas a sua voz foi 
suffocada pelos gritos que par- 
tiam do palco onde se acha- 
vam a familia e empregados 
do sr. Moraes, gritos que au- 

mentaram com a retirada do 
festejado e que obrigaram o 
protestante a terminar o seu 
protesto com o grito — Abaixo 
os idolos! e a chamar aos op&- 
rarios manisfestantes misera- 
veis e escravos. 

Vamos terminar perguntando 
ao sr. Moraes si um homem 
consciente, que diz estar dispos- 
to a sacrificar-se pelo operario, 
é capaz de receber taes manife- 
stações. Responda-nos tambem 
si é socialista esposar essas in- 
consciencias das multidões. Nós 
entendemos que em socialismo 
não póde haver manifestações 
de tal natureza. Ellas significam 
uma prova de gratidão a favo- 
res recebidos e em socialismo 
nós desconhecemos o valor 
dessa palavra. Entendemos que 
o sr. E. de Moraes, quando se 
offereceu para advogar os inte- 
resses do operariado, fel-o para 
obedecer aos seus sentimentos 
de solidariedade, ao cumpri- 
mento de seus dev.res, e não 
para prestar favores que fossem 
retribuidos com manitestações. 
E o operariado que faz mani- 
festações, que julga dever fa- 
vores a quem cumpre os seus 
deveres, está longe de ser livre 
e não póde livrar-se do pro- 
testo que como na noite da 
festança sahe do peito de todos 
os operarios conscientes e vai, 
arrastando-se tremendamente 


pelo espaço, repetir em toda 


parte: 
— Miseraveis! 
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Appello necessario 


Tocado pela aza negra do infortunio, 
que ha muito nos acurrentava ao leito 
com uma molestia horrivel, sentimos ain- 
da um grande alquebramento de forças, 
um enorme esgotamento de energias que 
não nos permitte tratar com o necessario 
desenvolvimento dos mais importantes 
assumptos que tão de perto nos interessam. 

E” por isso que empunhamos a peana só 
para dirigir algamas palavras aos nossos 
companheiros recavadorves. Não são pala- 
vras elogiosas destiarlas a captar sym- 
pathias, a2m tiradas injuriosas e provo sa- 
doras do brio de algazm, 3i» palavras de 
encitamento, escriptas em obsliancia á 
verdade dos factos, que vêem atestando o 
rebaixamento da nossa dignidade e do 
nosso valor em meio do concerto social. 

Alguem já se lembrou de dizer que a 
cansa dos nossos males é a nossa desnnião, 
e é preciso confessar que esse alguem tem 
toda a razão. Si os recebedures perten- 
cessem todos ao Centro a nossa infeliz 
collectividade não estaria hoje sofrendo 
as consequencias do seu criminoso indif- 
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ferentismo pelos interesses garaes. Pelo 
contrario, coatand» com a força que pro- 
vêm da coh:são dos esforços, teria pros 
vado á sociedade em pes» que tambem 
sabe sentir e repellir as injustiças. 

E" verdade que entre elles correm a 
nosso respeito a3 versõss mais erroneas € 
estupidas. Espiritos allucinados, que sé 
sabem obsdecer ao seu determinismo» 
escravisador, se comprazem em espalhar 
que o 90330 Centro é um fóco de gréves e 
revoltas. Não sabem que o Centro, m»de- 
lando-se pelas sociedades mais modernas 
do mundo inteiro, é principalmente um 
syudicato destinado a reunir em seu seio 
os emprega los em. ferro-vias apenas em 
torno de questões economicas. Igaoram que 
as gréves não são feitas nem pelos indi- 
viduos, nem pelas sociedades de resisten- 
cia, mas unica e exclusivamente pelas cir- 
custancias do momento e pelas necessida- 
des da época. 

Não podemos ser taxado de suspeito 
porque ainda conservamus a mesma uni- 
dade de vistas sobre os principios que 
adoptamos e que julgamos os melhores 
para a emancipação de nossa desventura- 
da classe. Mas si porventura ha algum 
recebedor que nos julgue um incitador 
de desordens e perturbações inuteis o 
melhor meio de verificar a injustiça de 
taes duvidas é entrar para o Centro e ver 
de perto o que aji se faz. Cada um de nós, 
membros da mesma classe, tem igual som- 
ma de responsabilidade pela existencia 
dos males que nos affligem e que só po- 
dem ser combatidos pela união consciente, 
activa e operusa dos esforços de todos. 

É si os nossos companheiros teem lido 
alguma cousa sobre sociologia, e não dese 
denham insensatamente das verdades ese 
criptas sobre o proletariado, hão de coa- 
curdar que só em mussas proprias mãos 
Está o remedio para os nossos soffeimen 
tos e que o nosso dever é prepararmo nos 
para a lucta que se avisinha pelo choque 


tremendo dos interesses para à implanta-” 


ção de uma sociedade mais harmunica, 
onde cada individuo viverá em fraterual 
communismo, disfructando integralmente 
o producto de seu trabalho, satisfazendo 
todas as suas necessidades e gozando da 
mais ampla e paternal liberdade, 
Esperaado, pois, queo mosso appello 
seja ouvido com attenção pelos com panhei- 
ros recebedores, pedimos a todos elles que 
suspendam qualquer juizo que a nosso 
respeito tenham formado, que entrem com 
o seu indispeusavel concurso para o Cen- 
tro e que procurem beber nos livros so- 
ciaes as luzes necessarias sobre a orienta- 
ção nova que nos deu o Congresso Ope- 
rario ha pouco reunido nesta Capital. 


CamiLto SoaRES, 


0 crime de (hicago 


O operariado de todo o 
mundo, com o coração envolto 
em denso crepe, commemora 
no dia 11 de novembro o 19º. 
anniversario da morte tragica 
e horrenda dos martyres da 
sua causa. 

Si outros fossem os tempos 
hodiernos, si os operarios de 
hoje comprehendessem mais os 
seus deveres e não gostassem 
tanto de festas ridiculas, pas- 
seiatas carnavalescas e mani- 
festações adrede preparadas, o 
dia 11 de novembro seria para 
elles um dos seus maiores dias, 
seria assignalado todos oslannos 
com actos de força, heroismo, 
independencia, liberdade. 

E” que foi nesse dia, ha deze- 
nove annos, que a burguezia 
republicana, em todos os paizes 
a mesma, sanguinaria e feroz, 
mandou perpetrar em Chicago 
o mais cruel, atroz, infame, 
negro e horroroso attentado 
que a historia registra cheia de 
vergonha e opprobio nas suas 
paginas sanguinolentas. 

E" que foi nesse dia, na nova 
mas já enorme cidade de Chi- 
cago, que foram suppliciados 
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injustamente, enforcados sem 
provas, cinco trabalhadores he- 
roicos, cheios de vida e de sa- 
ber, de bondade e de amor para 
com a humanidade, á qual se 
haviam consagrado com todo 
o carinho, com todo o despren- 
dimento e com todo o calor das 
suas almas de moços. 


E' que a burguezia, quando 
vê alguem protestar contra a 
sua bacchanal, não trepida em 
commetter todos os horrores, 
e, para fazer calar um protesto, 
faz espingardear, assasinar e 
trucidar em toda a parte, como 
em Fourmies, em toda a Hes- 
panha, em Milão, em Sicilia, 
Coimbra, Areosa ou Buenos 
Aires, produzindo tyranos, car- 
rascos e miseraveis da laia 
dos Canovas, dos Maura, dos 
Portas e torturas, tormentos e 
sangueiras como em Mon- 
juich, Siberia, Acre e S. Peter- 
sburgo.. - 

Mas digamos porque Pin- 
kerton, um malvado e um in- 
fame, tanto se distinguiu na- 
quella época de terror com o 
seu companheiro de miseria, 
ordenadordos massacres,o abu - 
tre sinistro e sanguisedento 
que foi Mac-Comirch. Em 86, 
no dia 1º de Maio, os trabalha- 
dores se declaráram em gréve, 
reclamando oito horas. No dia 
5, na praça de Haymarket, rea- 
lizam um meeting de protesto 
contra os bandidos republica - 
nos. Foi o bastante. Uma força, 


à baioneta, à bala,faz dispersar . 


o comício, produzindo atropel- 
los, sustos, correrias. Nisto, 
lançado por Schanbech, para 
tal comprado pela policia, um 
corpo luminoso atravessa o es- 
paço e estoira como uma dyna- 
mite. Foi então que se viu o 
valor da soldadesca desenfrei- 
ada. ÀA' queima-roupa, contra 
homens mulheres e crianças, 
uma força atira sobre o povo, 
assasinando 80 e tantos opera- 
rios e ferindo outras pessoas. 


Por isso estabeleceu-se logo 
a epoca de terror branco, de 
perseguição e de castigos infer- 
naes. Os carceres: se abriram e 
nelle foram encerrados, até o 
dia do enforcamento, oito com- 
panheiros condemnados : cinco, 
á morte, como Engels, Spies, 
Fischer, Parsons, Lingg; dois 
á prisão perpetua, como Schi- 
vale Fielden, e Niebes a 16 
annos. Os quatro primeiros fo- 
ram enforcados no pateo da pri- 
são de Cook e Lingg suicidou- 
se com um cigarro de dynami- 
te. Mais tarde, revisto o proces- 
so, descobre-se tudo. Os mar- 
tyres foram enforcados inno- 
centemente e a burguezia era 
a grande criminosa que com- 
prára tribunal, juizes, jurados, 
policia e testemunhas falsas só 
para cevar no sangue operario 
os seus bestiaes instinctos fe- 
rozes.! 


Gloria à verdade e que o 
exemplode heroismo fructifique 
em todosos paizes. O 1º. de 
Maio foi purificado pelo 11 de 
Novembro, epilogo tragico que 
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o baptisou com o sangue de 
cinco justos e esforçados 
campeões da liberdade humana! 
Não podem, pois, esses dois 
dias ser considerados dias de 
festas. Elles são dias de protes- 
tos, de luctas e de revoluções. 





Campanha ingloria 

A ser verdade o que diariamente nos 
dizem, os inimigos da verdade, estão ago- 
ra empenhados contra nós em uma ver— 
dadeira campanha ingloria. Por toda 
parte apparecem porta-vozes que apre- 
goam com espanteso interesse as maiores 
inverdades contra o Centro. E os ataques 
que nos dirigem são tão violentos que só 
não se parecem com os atcessos de hydro- 
phobia porque os cães atacam de trente 
emquanto os nossos detractores nos atiram 
por trás do tõco, 

Assim é que desesperada com os pro- 
gressos do Centro depois do Congresso 
Operario, que em suas discussões eviden- 
ciou a inutilidade das associações benefi- 
centes, a directoria da S. B. U. Protectora 
dos Cocheiros (quantos Kilometros terá o 
titalo?) lança mão de todos os meios para 
conseguir a nossa desorganisação. In- 
ventou por exemplo que nós, depois de 


ter posto um nosso consocio em liberdade | 


por meio de fiança, abandonamos a sua 
causa, com a qual ella, a Protectora, gas- 
tara a quantia de um conto de réis. 

Não damos importancia alguma a essas 
miserias humanas e até pedimos aos nossos 
inimigos que continuem a dizer de nós 
tudo quanto quizerem. Cada mentira con- 
tra nós avançada terá um grande valor, 
porque nos proporcionará occasião de pro- 
var a nossa prosperidade sempre crescente, 
Será um meio de propaganda. um attrac- 
tivo, um reclame para a nossa sociedade e 
as idéas qne esposamos. 

Mas como não queremos que ninguem 
supponha que fugimos ás discussões com 


medo da desaprovação publica, vamos | 


terminar pedindo aos nossos inimigos gra- 
tuitos que declarem alto e bom som como, 
onde e quando se deu tal facto, e como se 
chama, onde reside. onde trabalha, quan- 
do foi preso e quando foi soltoital indivi- 
duo que ainda não conhecemos. Emgnan- 
to não fizerem isso, tim tim por tim tim, 
não passarão de uns calumniadores des- 
peitados e impotentes, 
Pyaaro. 


Discussões prejudiciaes 


As discussões que diariamen- 
te se estabelecem entre cochei- 
ros,conductores e motorneiros, 
só nos podem trazer prejuizos e 
dar aos potentados o direito de 
cheios de razão continuarem a 
nos explorar. E si houvesse 
um motivo poderoso que as 
justificasse ainda poderiam ser 
desculpadas. Mas a verdade é 
que essas discussões são sem- 
pre oriundas de causas sem im- 
portancia, de coincidencias na- 
turaes ou deaccidentes inevita- 
veis. Por atrazos involuntarios 
na viagem algumas vezes, por 
encontro fatal de bonds outras 
e quasi sempre pela passagem 
de um carro na frente de outro 
ou por uma chave-agulha mal 
aberta, explodem discussões 
inuteis a que o povo chama da- 
te bocca. O resultado dessas dis- 
cordias é o que constantemente 
se registra; queixas verbaes le- 
vadas aos fiscaes pelos intri- 
- gantes e denuncias por escripto 
à gerencia da companhia. 


Ora, tudo isso não pode dei-. 


xar de ser condemnado pelo 
bom senso. Em primeiro logar 
enganam-se redondamente 'os 
"quese julgam prejudicados e 
offendidos quando para obter 
as sympathias ou a recompen- 
sa dos chefes não trepidam em 











comprometter os seus compa- 
nheiros por motivos tão futeis, 
pois os prejuizos que dahi ad- 
vêm, na sua maioría, attingem 
as duas partes litigantes. E 
verdade que os que vivem do 
suor alheio têm sempre para os 
delatores os maiores elogios 
nessas occasiões, mostrando-se 
satisfeitos com o seubomempre- 
gado. Mas tambem é exacto que 
por traz dos biombos de seus 
escriptorios se riem a bandeiras 
soltas da imbecilidade e des- 
harmonia que reina entre ac- 
cusados e accusadores. Em se- 
gundo logar, esses factos, que 
são oriundos das queixas e la- 
mentos que diariamente nos 
trazem, e que nós julgamos um 
fructo natural daepoca de diffi- 
culdades em que vivemos, só 
servem para augmentar a falta 
de orientação e solidariedade 
que entre nós existe, falta que 
deve ser sanada pela nossa 
união contra os nosso$S explo- 
radores. 

Assim, em vez da descrença, 
do odio rancoroso ou da indi- 


| ferença com que nos tratamos 


aos olhos dos parasitas sociaes, 
seria bom que nos unissemos, 
entrando para o Centro que 
nos abre os braços pedindo o 
nosso apoio para poder en- 
trar em lucta contra os nossos 
exploradores. A exaltação, a 
rebeldia, só deve ser exercitada 
contra as sanguesugas que nos 


| tira a vida lentamente, servin- 


do-se da astucia que a ociosi- 
dade lhe proporciona para tra- 
zer-nos sempre na obediencia, 
na submissão degradante e na 
miseria infame. Entre nós, 
companheiros da mesma lucta, 
soffredores dos mesmos males, 
victimas da mesma tyrania, 
só deve existir a harmonia, o 
livre accordo, o amor entre to- 
dos, a solidariedade indispen- 
savel na proxima campanha 
em contra do nosso commum 
inimigo. Que os companheiros 
reflictam e, para bem de todos, 
atirem para longe estas peque- 
ninas questões pessoaes,sacu- 
dindo com pujança o germen 
dos preconceitos que lhes cor- 
roe o intimo. 
SOUVERINE. 





Nova associação 


Ainda bem que os trabalhadores, aban- 
donando a indiferença que os degrada, 
vão pouco a ponco quebrando os grilhões 
do captiveiro, afirmando com actos de va- 
lor a sua esistencia e proclamando bem 
altoo seu direito á vida, ao bello e ao 
grande. 

Referimo nos a uma nova associação 
que se acaba de fundar sob o titulo — As. 
sociação de Resistencia dos Cocheiros, 
Carroceiros e Annexos, — associação que 
está destinada a grandes commetimentos 
na lucta e que pelos elementos poderosos 
que aggremia no terreno da resistencia 
economica promette bellos e salutares 
exemplos de rebeldia e independencia. 

Mas, assim como sabemos applaudir os 
gestos da revolta que ruge no peito dos es- 
cravisados, tambem sabemos manifestar 
com franqueza o nosso modo de ver e 
apreciar os defeitos que por ventura exis- 
tam entre as collectividades que se agitam 
no campo das reivindicações para exerci- 
tar a solidariedade operaria e levar a 
seção commum de todas as classes á im- 
plantação de uma nova era de paz e 
Justiça. 





O VEHICULO | 


K” por isso que aqui estamos, não só 
para felicitar a nova associação, mas para 
estranhar tambem a extenção do seu titu- 
lo, que se propõe attrair para o meio dos 
carroceiros operarios que já têm associação 
fundada e outros cujos interesses devem 
ser tratados á parte,em associação propria, 
nascida da sua propria classe, 

Achamos que o seu titulo devia ser 
substituido por outro, simplificado, syn- 
thetico, como por exemplo—Syndicato dos 
Carroceiros, que comprehenderia apenas a 
organisação dos trabalhadores em carroças 
e caminhões e estimularia ao mesmo tem- 
po os cocheiros de tibluris e carros de 
praça á organisação de seu syndicato. O 
mesmo aconteceria com os operarios das 


outras classes correlativas que estão ag- | 


gremiados á novel associação. 

Cada classe, desde que possua mais de 
20 membros, deve constituir-se em Syndi- 
cato, porque os interesses são sempre di- 


versos e antagonicos. Carroceiros, cochei- | 


ros, de carro e de bonds, motorneiros e 
conduectores, todos devem formar os seus 


Federação dos Empregados em Ferro- 
Vias. Cada syndicato terá a sua admnis- 
tração propria, autonoma e indipendente, 
obedecendo apenas ao pacto geral da Fe- 
deração, que será representada pelos dele- 
gados dos syndicatos. 

Mas é tempo ainda de remediar esse 
mal e assim como nós procuramos organi- 
zar os empregados em bonds nesses syndi- 
catos autonomos, procurem tambem os 
carroceiros organizar o seu syndicato, o 
eyndicato dos annexos, o syndicato dos 
cocheiros de carros, mandar para cá al- 


guns cocheiros de bonds que lá estejam e | 


depois federar-se e induzir os oufros syn- 
dicatos a federar-se ao nosso Centro, para, 
em acção conjunta, estabelecermos uma 
lucta sem treguas contra essas explorado- 
ras associações de patrões deturpadores do 
nosso ideal. 

Companheiros ! Lêde as resoluções do 
Congresso Operario. 


ACCIDENTES DO TRABALHO 


Está firmada, e por certo bem compre- 
hendida pelos operarios, a idéa de que elles 
nada podem esperar dos poderes publicos, 
mandatarios do capitalismo e, portanto, 
incapazes de ouvir Os reclamos das classes 
trabalhadoras. Mas isso não quer dizer 
que o Estado, pelas suas proprias dontri- 
nas de protecção e tutella, não chegue a 
sentir a necessidade de medidas garanti- 
doras daqueles que o manteem, deaccordo 
coma crise de soffrimentos, a plethora 
de angustias a que convencionalmente cha- 
mam — progresso. . 

As necessidades são multiplas; o trabalho 
de regeneração proletaria é tão complexa 
que não vemos entre a burguezia quem 
fosse capaz de resolvel-o satisfatoriamente 
neste paiz ; entretanto entre os muitos 
problemas que affectam áquelles que tudo 





produzem e nada anferem, resalta o que se | 
prende á questão dos accidentes do traba- | 
lho, questão abandonada, menoscabada, 


assumpto que parece trazer aos corpos le- 
gislativos do paiz a ficção de dnendes, a 
visão tremenda e phantastica de milhões 
e milhões de victimas, pedindo vingança 
para as injustiças e desprezas inflingidos 
no passado e que promettem perpetuidade 
emquanto não houver uma alma arrojada 
que defenda os principios de humanidade 
a que todos estamos obrigados. 

Todos os esforços mais ou menos since- 
ros, neste sentido, têm sido infructiferos, 
D'ahi, essa enormidade de aceidentes tra- 
zendo a vinvez ea orphandade de envolta 
com a miseria, a fome que só não produz 


um povo amollentado pelo calor dos tro- 
picos e abastardado por uma educação 
servil... 

Não ha dia em que, pelo menos um 
operario não seja victima do trabalho, em 
que se não sacrifique tendo em mira ape- 
nas a parca subsistencia. Entretanto, os 
poderes publicos permanecem estarrecidos 
ante o capital, ficam agachados ante o in- 


sa para 9s que são todo o segredo de sua 
existencia, para aquelles que pela sua mo- 
deração, são a causa nuica do sen prestigio. 

Não é muito qne se relêmbre a todo o 
momento essa incommensuravel generosi- 
dade do operariado, não se revoltando 
para derrabar áquelles que o opprimem : 
— a bnrguezia não ponpa reclames quan- 
do restitue aos trabalhadores alguma des- 
sas regalias a que ella despejadamente de- 
nomina — concessões, 

Concessões?!... Mas, o unico que pela 
sua natnreza e relações com a sociedade 


2. 
End 
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| em geral, pode fazol-as £ o trabainador, o 
pobre operario que soffre miserias para 
manter o luxo dos potentados. 

Só esse poderiaser generoso e fazer, 
quando lhe approvvesse — concessões! 

(Continua) 
Gastão TyBIRIÇA”. 

N. da R. — Ainda não sabemos de um 
modo completo o que quer dizer com o 
sen artigo o companheiro Tybiriçá, que 
certamente não se deve ter esquecido das 
resoluções do Congresso Operario ácerca 
da questão dos accidentes do trabalho. 

Mas o que podemos garantir desde já é 
que elle labora em erro quando diz que o 
Estado sentirá necessidade de medidas 
que garantam os que o mantêm. Para nós 


| ha de acontecer sempre o contrario, por- 
| que ha muito que sabemos que só mesmo 


da crise de sofftimentes, da plethora de 
angustias, póde o Estado viver. 
Instrumento da burguezia, o Estado 

















| tratará sempre de forjar leis oppressivas 


| que tragam o operariado sempre na escra- 
Syndicatos de classe e federar se a uma | 


vidão e proporcione os maiores proventos 
á bnrguezia Com a p'ethora dos soffri- 
mentos, elle sentirá cada vez mais neces- 
sidade de garantir-se contra os trabalha- 
dores. Essa necessidade elle a poderá sa- 
tisfazer e sempre a satisfaz angmentando 
excrcitos e esquadras ou mesmo decretan- 
do sobre accidentes leis que só têm o va- 
lor de crear conflictos judiciarios, nos 
quaes o burguez sae sempre victorioso, e 
de amortecer nas massas o espirito de re- 
beldia. 

Si é, pois, á necessidade de leis sobre 
essa questão que o companheiro quer re- 
ferir-se, devemos confessar que anda 
desorientado, pois é mais facil conseguir- 


| se uma indemnisação por meio da acção 


directa do que por meio de leis decretadas 
para quem não tem canhões e exercitos 
para garantir a sua fiel execução, O Esta- 
do com o operariado está nas mesmas re- 
lações do senhor para o escravo : vive do 
trabalho alheio. Ajudemos, pois, o escravo 
a matar o senhor. 








Por falta de espaço deixamos de publi- 
car o programma do espectaculo theatral 
que em beneficio deste Centro terá Ingar 
no dia 29 do corrente nos salões do Centro 
Gallego. 


a 


Protesto inesperado 


O nosso companheiro Thomaz Aquino 
Lopez pede-nos que publiquemos o se- 
guinte protesto : 

“Constando-me que varios individuos 
procuram tecer em redor do men nome 
uma completa rede de mentiras, sinto & 
necessidade de repôr as coisas no seu justo 
limite, para que esses intrigantes não fa- 
cam com que eu seja olhado com asco e 
repugnancia pelos meus companheiros. 

Assim é que affirmando-se ser eu 
um espião da Ligth junto ao Centro de 
Empregados em Ferro-Vias, ouso, para 
bem de minha dignidade de homem con- 
sciente das ideias em que sempre militei 
e que julgo serem as unicas dignas de 
homens sensatos, desafiar os meus calum- 
niadores para que tenham a hombridade 
precisa de sustentar publicamente o que 
sflvmaram a meu respeito, offerecendo-me 
ensejo de tambem publicamente poder des- 
mentil os ou do contrario soffrer as conse- 
quencias de minha infamia, -— THomaz 
Aquino Lopes” 

O protesto do companheiro Lopes nos 
surprehende de tal forma que não temos 
duvida em pnblical-o certos como estamos 
de que elle offerecerá occasião de se ver si 





| são ou não verdadeiras as afirmações a 
poemas tragicos neste paiz porque somos | 


que allnde o mesmo companheiro. 
Quanto a nós, podemos garantir ao 
companheiro Lopes que de nada sabia- 
mos à tal respeito e que publicamos o pro- 
testo mais para satisfazer á sua vontade 


| ido que pela importancia que damos a 


boatos repetidos na sombra constante- 
mente, 
Sobre o companheiro Lopes nós só for- 


| mavamos 0 juizo que estamos acostuma- 
dustrialismo sem um movimento de defe- | 


dos a fazer de todos os operarios sinceros. 

Já estavam escriptas as considerações 
acima quando tivemos conhecimento, pelo 
mesmo companheiro Lopes, de que o seu 
calumniador tinha sido o snr. Antonio 
da Silva Pereira. 

Cumpre agora a este provar que essa 
infamia não tem fundamento, des- 
truindo assim o protesto que faz o calum- 
niado. 

Damos, pois, a palavra ao Sr. Pereira, 
afim de pôr toda essa miseria em pratos 
limpos. 
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Im casamento livre 


Ao Carlos Dias 


I 


A manhã era de inverno. O sol, luctan- 
do ainda com as ultimas camadas de neve, 
prejectava os seus raios vermelhos no ca- 
sarão, daudu-lbe ás vidraças o brilho fur- 
ta côr da madre perola. No campo im- 
menso, sobre a orvalhada relva, o gordo 
e nedio gado pastava pachorrentamentes 
E nas arvores. levemente agitadas pelas 
auras matutinas, brincavam os passaros 
com uma alegria encantadora, a saltar de 
galho em galho e a saudar o dia com o 
trinar de sens cantos harmoniosos. À 

Era ainda muito cedo e no emtanto já 
havia começado na fazenda o trabalho ex- 
haustivo de todos os dias. Manoel, o pre- 
to de confiança, tiritava de frio no terrei- 
ro, preparando a boiada para levar o café 
, & estação. Na roça, presos ao eito, sob a 
inclemencia do tempo, os pobres colonos 
desferiam os seus rusticos cantares, dissi- 
mulando os desgostos “pela inconpensada 
canceira na fecundação da terra. Era o 
trabalho, sob o azorrague do capital, cho- 
rando platonicamente a sua desgraça, na 
i»consciencia da sua força 1... 

Durva,a loira camponeza de olhos azues, 
ueera a alegria eo encanto da fazen- 
a, amanhecera disposta a romper com a 

sociedade. Passára a noite a reler trechos 
de obras sociaes e decidira-se a dar um 
golpe fulminante nas mentiras convencio- 
naes, Estava cançada de soffrer e não se 
sentia mais cem paciencia para aturar as 
impertinencias do coronel. Amava a Stel- 
lo e via-se am«açada de unir se à um pri 
mo a quem aborrecia. Seus pais, perceben- 
du-lhe as novas tendencias, não perdiam 
occasião para etygmatisar-lhe o eleito, 
Era-lhe, pois, necessario um novo am- 
biente... 
x 


A camponeza resplandecia de belleza, 
tendo no rosto & pallidez do Iyrio, a con- 
trastar com a vermelhidão dos labios. Fui 
ella a primeira que nesse dia, vespera de 
8. João, appareceu à janella, saudando a 
natureza com um suspiro apaixonado, 


Dali, maguando no peitoril os grandes |. 


seios offegantes, recebendo nas faces os 
beijos aururaes do sul, esperava que Ma- 
noel jungisse os bois aos carros, cheios de 
café até ás pontas dos fueirvs. E. quan- 
do o preto pegou do garruchão, daudo o 
signal de partida, Durva chamou-o com 
ternura : 

— Olha, Manoel ! Leva esta carta para 
0 Correio e não te esqueças de registral-a. 
Toma, o que sobrar é teu. 

Dahi a pouco, cantando ao peso do ca- 
fé robre os eixos, os carros puzeram se em 
movimento, a caminhou da estação. 


II 


Havia dois annos que a casa do coronel 
se transformára para sua filha em um ver- 
dadeiro inferno. Stello, antigo estudante 
de direito, que devido á convivencia cum 
anarchistas abandonára os estudos e fize- 
ra se propagandista das idéas anarchicas, 
deixára ali, frutificando sob a argilla do 
despotismo e da ignorancia, a semente fe- 
cunda da liberdade. Durva assimilára to- 
das as idéas do anarchista e acabára 
amando-o loucamente, apezar das amea— 
ças de seus pais, que a queriam casada 
com o primo ricaço. 

Quasi sempre, depois que Stello appare- 
ra em casa do coronel, estabeleciam-se na 
mesa, á hora das refeições, dialogos irri- 
tadissimos, que acabavam entre apôdos e 
maldições. Para que o leitor tenha o co- 
nhecimento exacto da importancia desses 
dialogos, vejamos o que se passa, emqnane 
to a carta viaja em demanda da cidade de 
Campos, entre Durva e seus velhos pais. 

Estão á meza, dando serviço aos dentes. 
Em meio do mastigo, o velho quebra o 
Gilenciu. Refere se á filha, ao seu futuro, 
procurando convencel-a. A filha, porém, 
responde convictamente, affirmando as 
suas idéas, vs seus desejos. Não quer se 
casar com o primo. Quer o anarchista e ha 
de possuil-o, custe o que custar O velho 
está pocesso, vai arrebentar de raiva. Ar- 
rebenta, afinal. 

— Era o que falta:a! Ver minha filha 
casada com um anarchista, um typo sem 
eira nem beira 1... 

— Bi elle ao menos se tivesse formado, 
interrompe a velha, ainda bem. Mas o 
rapaz... 

— Perdão, minha mãe ! O diploma não 
é mais nenhum ideal grandivso, e... 

m- Cale-se, sua atrevida ! Não admitto 


que interrompa sua mãe para defender um 
arrunceiro, um vagabundo! 

— Não digas isso,meu pai. Stello aban- 
donou os estudos mas fez-se operario. E” 
typographo, vive do trabalho, não é ar- 
ruaceiro nem vagabundo ! 

— Cale-se, já lhe disse! O tal Stello é 
um canalha, indigno de entrar nesta casa. 
Tinha graça ! Eu, um coronel da Guar- 
da Nacional, fazendeiro e chefe politico, 
ter sogro de um peralta, que vive todos 
os dias a pregar a gréve, a aconselhar á 
revolução, á dynamite. Um typc que teve 
o arrojo de dizer que a propriedade indi 
vidual é um roubo, que ninguem póde en- 
riquecer sem roubar, que 0 casamento é 
uma immoralidade, que... 

—-- Que estás dizendo, Antonio? Pois 
elle teve coragem de dizer isso ? 

— E muito mais ainda ! Chegou até a 
dizer, pelo seu pasquim, que os fazendei- 
ros são uns malvados, uns bandidos a 
quem us colonos deviam tomar a terra e 
os instrumentos de trabalho ! 

— Cruzes | O diabo do homem está 
doido ! 

— Pois seja tudo quanto quizerem e es- 
teja como estiver. Gusto delle e acho que 
elle está com a verdade, Não se compre- 
hende que quem não trabalhe viva do tra- 
balho ds outros. E” uma injustiça, uma 
clamorosa injustiça social. Por muito 
menos, existem nos carceres pobres ho- 
mens do trabalho. Si meus pais se habi- 
tuassm a ler e pensar estariam de accôrdo 
com Stello. 

— Estás vendo, Mariquinhas, estás 
vendo?! Eu não te dizia ! 

--.É fique meu pae sabendo que não 
me caso com o primo Joaquim de mudo 
unhim, nem que me matem, 

—Cala-te, maluca! Calate!... 

—Não me calo, Você não me póde fazer 
calar. Tenho pais, não tenho senhores! 

— Atrevida, Mal creada! 

—A culpa é sua, Matem-me, si quize- 
rem ; mas fiquem certos de que me hei de 
unir à Stello livremente, sem a saneção do 
padre ou do pretor, Estou disposta à tu- 
do! Sou livre, não devo obedencia a nin- 
guem, a ninguem absolutamente. Vocês é 
que me devem tudo, porque me puzeram 
no mundo. Eu não lhes recommendei ser- 
mão! 

Quando a filha do fazendeiro, acabando 
de proferir taes palavras, retirou-se: para 
o quarto, aparando com o lenço o pranto 
erystálino que lhe cafa dos olhos, des 
phou se-lhe sobre & cabeça uma verdadei- 
ra temp-stade de maldições. A velha 
Maria, lucrimosa e praguejante, erguia as 
mães para o céoe maldizia-se da sorte, 
Dias perdão ao seu Deus por ter dado 
á luz semelhante creatura. O coronel, co- 
lerico, ameaçador, com os punhos cerra- 
dos, vociferava tremendamente: 

-—Eis ahi, Mariquinhas ! Eu não te di- 
zia que era uma filha amaldiçoada ! Veja, 
veja o que ella diz! Querer sair de casa, 
viver em mancebia com um canalha, entre- 
qu á prostituição! E tudo por causa 

aquelle miseravel ! Ah! maldita a hora 
emqueo bandido me entrou em casa! 
Mas eu hei de mostrar-lhe quem scu, 
quanto custa desencaminhar a filha de um 
homem como eul... 


III 
Antes de tudo, leitor benevolo. permitte- 

me que interrompa aqui a narração que 
vinha fazendo. Preciso contar-te outra 
historia não menos interessante. Verás 
entãoque,apezar de todo o meu prulexismo, 
nao fuste completamente embrulhado. 

* 


Queres saber quem era o coronel An- 
tonio Francisco, antes de proclamação da 
Republica ? Era o Antonio Chico, como 
lhe chamavam todos, Filho de portugue- 
zes, € brasileiro honorario, segundo 3 ex— 
pressão dos patrioteiros da cidade,o Anto- 
nio foi primeiramente lavrador e dah: 
passou a capitão do matto ea feitor de 
fazenda, Muito tempo andou a chicotear 
os pobres pretos, sem dó nem piedade, 
conscio de e cumpria honradamente o 
seu dever. Um bello dio, porém, ao raiar 
do 13 de Maio, tirou uns cubrinhos na 
loteria e maudou o emprego para o diabo. 

De posse dos contos, o primeiro cuida- 
do do Antonio foi montar uma vendola. 
Foi feliz. Em pouco mais de um anno tri- 
plicou a fortuna, graças ao seu geito para 
o commercio. Os seus cullegas, os fazen- 
deiros da localidade, compravam todos na 
sua casa, contribuindo assim para trans- 
formal.a num grande fornecimento, Pro- 
clamada a Republica, o Antunio, que era 
monarchista deipapo amárello, adheriu ao 

novo regimen, comprou a patente de coro- 


1 mel de Guarda Naciona] e fez-se influen- 


cia politica local. Para cumulo, e apezar 
de só sabor escrever algarismos no borra- 
dor, chegou a merecer o titulo de jornalis- 
ta. Os jornaes da localidade, quando noti- 
ciavam o seu anuiversario, tratavam-no 
de illustre e eminente confrade. 

Os pobres culonos, que não tinham di- 
nheiro, — so a os patrões só pagavam 
em ordens, — deixavam na casa do An- 
tonio todas as economias e ainda ficavam 
devendo aos fazendeiros os cabellos da ea- 
beça. Mas o Antonio, embora vendesse 
tudo pela hora da morte, não era culpado. 
Pelo contrario, era um homem de bem : 
dava esmolas aos pobres, vendia fiado, 
pagava ” suas contas em dia, ia empre 
á igreja fazer as suas orações e, depois, 
Adi pe de accordo com a sociedade, era 
um cidadão respeitador das leis do seu 
paiz, acatava as autoridades constituidas, 
fazia parte de todas as associações benefi- 
centes e era irmão de todas as ordens re- 
ligiosas da cidade. 

Aborrecido da vida celibataria que le- 
vava, ás voltas com as crioulas e as mu- 
latas, gostou da filha de um grande fazen- 
deiro, que já lhe devia muito, e pediu-a 
em casamento. O Antonio teve sorte, pois 
a moça, que marchava para os 35 anus, 
acceitou-o como marido, Em menos de 
dois mezes o negociante era o herdeiro 
unico de uma enorme fazenda e ao cabo 
de tres annos, quando se ufanava com a 
existencia da herdeira do seu nome e dos 
seus bens, o velho sogro bateu a bota, dei- 
xando-lhe as vinte leguas de terra com 
todas as bemfeitorias. y 

Foi um dia de juizo, aquelle! Ao mes- 
mo tempo que chorava (e as suas lagrimas 
eram sinceras, pois as derramava pelo 
homem que lhe havia deixado tudo) o 
Antonio tinha o cuidado de indagar quan- 
tos bois tinha a fazenda, quantos mil pés 
de café existiam plantados, etc, O Anto- 
nio era, afinal, um homem ás direitas, e 
todos faziam questão de tel o á mesa por 
occasião de festas anuiversarias, de bapti- 
sados ou de casamentos. 

Nos dias de eleições, montado em fogo- 
so cavallo, o corouel dirigia-se para a ci- 
dade, capitaneando os colonos analphabe- 
tos, que se transformavam em eleitores, 
graças á sua paciencia em ensinar-lhes as 
lettras do nome. Os pobres operarios gas- 
tavam ás vezes meia hora para deixar no 
livro a assignatura! Mas votavam sernpre, 
elegiam os candidatos do partido, os sal- 
vadores da situação ! E o Antonio presta- 
va mais um serviço á Patria, cantava 
mais uma victoria civica voltando para 
casa cheio de glorias, que elle dizia serem 
do povo, que sabia cumprir os seus gran- 
des deveres. 

Além disso, por causa da sua impyr- 
tancia social, as viuvas viviam ne lingua 
do povo como figo passado comido pelo 
Antonio e as matronas calumniavam-se 
reciprocamente, pondo em duvida a legi- 
timidade do nascimento de uns tantos 
pimpolhos, Mas tudo isso era calumuia, 
simples calumnia, porque o Antunio era 
um marido exemplar. O seu unico defeito 
era servir de padrinho para todas as cri- 
anças e de testemunha para tudos os ca- 
saentos, Todos o queriam para compa- 


dre « elle, como bom christão, que já tem: 


o seu throno reservado no céu, não fazia 
sinão acceitar vs convites. E” verdade que 
ás vezes tomava muito interesse pur cer- 
tos afilhados e que o povo tinha a ma- 
nia de achar as crianças parecidas com q 
padrinho. Eram, porém, desconfianças in- 
fundadas. O povo fui sempre muito des- 
confiado-eis tudo 1... 


* 


E ahi tens, paciente leitor, a historia do 
coronel Antonio Francisco. Na upinião de 
Kuvalda, o sympathico e enteressante 

rsunagem dus Ex-Homens, de Maximo 

cki, o seu lugar era em um presídio, 
com uma calceta ao pé. Na opinião da 
burguezia é um homem de bem. E na mi- 
uha é... um homem que tem dinheiro, a 
força sufficiente para triumphar da des- 
união operaria !... 
IV 

Eram cinco horas da tarde. Campos, a 
velha terra dos goytacazes apresentava um 
aspecto carrancudo e poeirento, chicuteada 
por um violento nordeste. Pelss ruas da 
cidade, a passos largos, multidões de ope- 
rarios de ambos os sexos caminhavam em 
busca do lar, estafados pela canceira in- 
terminavel no fundo das officinas. 

No céu, lá na Lapa, onde o rio se alar- 

e se desdobra, querendo formar uma 

ia, à lua despontava amarella e enor- 
me, derramando aljofares sobre as peque- 
ninas ondas revultas e pretendendo con- 


| fundir o sol pomposo, que se despedie ri- 


“sonho e triumphante, illiminando com os 
seus ultimos fulgures a vegetação se ap- 

recia ao longe, para os lados do Fundão. 

o Parahyba, ao impulso vigoroso do 
vento, canôase barcas veleiras corriam 
velozes á flor das aguas barulhentas. Stel- 
lo comtemplava da janella o espectaculo 
bellissimo offerecido 
vez em quando adivinhava-se-lhe nos 
suspiros o desejo de transformar tudo 
aquillo em uma grande colonia anarchica. 
Que liberdade patríarchal não se gozaria 


com a anarchia naquelles campos intindos' 


tão estupidamente arrebatados aos livres 
guytacazes ! |5 perdia-se em sonhos heroi- 
cos quando o carteiro o despertou : 

— Bôa tarde. Aqui está uma carta para 
o senhor. 


— Obrigado, companheiro. E ao correr 
os olhos pelo subescripto retirou se para o 
quarto ancioso e satisfeito. Era a carta de 
e a camponeza emancipada e intre- 
pida... 


: João Jose”. 
(Continua) 


A força está nas mãos do povo; o que é ne- 
cessario é que este saiba faze-la valer, para que 
triuuphe em qualquer empresa. 


AVISOS E INDICAÇÕES - 


AVISO: 
CONFEDERAÇÃO OPERARIA 
BRAZILEIRA. — A pedido de diver- 
sas assuciações que ainda não tinham no- 
mesdo os seus delegados, foi postergada 
para o dia 13 de Novembro currente a 1º 
reunião da Commisão Confederal da 
Confederação Uperaria Brasileira, convo- 
cada para v dia 6 do corrente. 
Pede-se á impreusa operaria do Brasil 
a reproducção deste aviso, assim como ás 
federações e aos syndicatos, onde estas 
não existam, comunicar em tempo á 
commissão organizadora da confederação 
á rua da Conceição, 34, sobrado, a no- 
mesção dos seus delegados. — 4 Com- 
missão. 
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INDICAÇÕES: * 


Sociedade de Resistencia dos Tra- 
balhadores de Trapiche e Café, rua Ma- 
rechal Floriano Peixoto n; 24, sobrado, 

União dos Operarios Estivadores, 
rua de S, Pedro n. 150, sobrado. 

União Auxliadora dos Artistas Sae 
pateiros, rua Marechal Kioriauo Peixoto mn. 
114, sobrado. 

Associação de Resistencia dos Tra- 
balhadores em Carvão e Mineral, rua 
daSaude u. 127, sobrado. 

Associação de Marinheiros e Rema= 
dores, rua da Saude u. 169, sobrado. 

Centro dos Empregados em Ferro 
Vias, rua da Gouceição 54, sobrado. 

Congresso União dos Operarios das 


Pedreiras, rua dá Quilauda /3, subrauo, 2º . 


audur. 

Syndicato dos Manipuladores de 
Tabaco, Avenida Passus 3U, subrado, esquina 
da rua Seuhor dos Passos. 

Syndicato dos Pintores, ide. 

Syndicato dos Typographos idem. 

Liga das Artes Graphicas, idem. 

Associação de Resistencia das Cos- 
tureiras e Costuradores de Saccos, 
Idciu. (Provisoriamente) 

Snydicato dos Artistas Alfaiates, 
Fua ue S.Pedro n. 198, sobrado. 

Syndicato dos Operarios em La- 
drilhos Mozaicos, Avenida Passos n. 30 

Associação de Classe Protectora 
dos Chapeleiros, rua de 5. Jose u. 11y, sur 
brado. 

Liga Federal dos Empregados em 
Padaria, idem 

Sociedade União dos Foguistas, rna 
General Camara n. 177 sobrado, 

União dos Recebedores em Ferro 
Carris, rua da Alfandega n. 308, sobrado. 

Associação de Resistencia dos Co- 
cheiros, Carroceiros e Classes Ane. 
xas, rua de 5. Pedro un. 150, sobrado. 

Centro dos Operarios Marmoris- 
tas, raça Tiradente n. 71, sobrado: " 

Centro dos Machinistas dos E. U. 
do Brasil, rua da Saude n. 108, sobrado. 

Syndicato dos Carpinteiros e Pe- 
dreiros, rua da Conceição n. 34, sobrados 

Syndicato dos Empregados Barbei- 
ros eCabelleireiros, Avenida Passos 30, 
sobrado, 

Cooperativa dos Tanoeiros, Avenida 
Passos 30, sobrado, 
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